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PANORAMA ATUAL DAS UCS ESTADUAIS 

Fonte: Dados GEUC; Santos (Dez 2017). 
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• 2018: 11 planos de manejo a serem aprovados + 12 outros planos de 
manejo em andamento. 
 

HISTÓRICO DA ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE MANEJO 
DAS UCS ESTADUAIS 



HISTÓRICO DA ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE MANEJO 
DAS UCS FEDERAIS  

 

Fonte: ICMBio (2017a). 



DIFICULDADES RELACIONADAS AOS PLANOS DE MANEJO 

Tema bastante estudado em escala global 

 

MacKinnon et al. (1990) 

Thomas e Middleton (2003) 

 Vasconcelos (2009) 

Medeiros e Pereira (2011) 

Comunidade de Ensino e Aprendizado no 
Planejamento de UC’s  

D’Amico (2016) 

GEOPLAN (2016) 

 



Desafios para elaboração e 
implementação de planos de 

manejo 
  Processos longos e caros:  

 Diagnósticos detalhados com baixa conexão com o 
planejamento; 

 Planejamento excessivamente detalhado  programas 
de gestão pouco estratégicos; 

 Participação pouco qualificada; 

 Dependência de consultorias externas; 

 Fatores externos… 

 

 

 

Média de 3,5 
anos para 

elaboração 
do PM 

Custo 
aproximado 

de 
R$500.000,00 



 Baixa implementação dos PMs já elaborados: 

 Planos muito operacionais e detalhados; 

 Planejamentos muito rígidos; 

 Contexto dinâmico das UCs; 

 Condições para implementação (RH e R$); 

 Baixa sinergia com planejamentos Institucionais; 

 Cultura institucional em relação ao PM. 

 

Desafios para elaboração e 
implementação de planos de 

manejo 
 

Necessidade de elaboração de PMs mais 
implementáveis, de forma mais rápida e com 

menor custo  
 com aumento da efetividade de gestão 



DIFERENTES ABORDAGENS SOBRE PLANOS DE MANEJO 
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Parte Descritiva-Analítica Parte Propositiva

Fonte: compilação realizada nos próprios planos, conforme referência bibliográfica apresentada ao final desta apresentação.  



O QUE NÓS ESPERAMOS DOS PLANOS DE MANEJO??? 

 Apenas cumprir a Lei? 

 São a única oportunidade para estudar a UC? 

 Definir tudo que deve ser feito na UC? 

 Como eles devem ser usados? 

Fonte: Vasconcelos; Cases (2009). 



DIFERENTES ABORDAGENS SOBRE PLANOS DE MANEJO 

Quanto mais simples for um plano, mais fácil será para elaborá-lo e implementá-lo. Tomará 
menos tempo para preparar, custará menos, ele será mais flexível para ser alterado, a 
leitura e compreensão serão favorecidas, mesmo entre os funcionários com menor grau de 
instrução – o que é especialmente importante nos países em desenvolvimento (MacKinnon 
et al., 1986 citado por Thomas e Middleton, 2003 – tradução do autor). 

Detalhe da 
informação é 

proporcional à 
complexidade 
da proposta 

Uso da 
melhor 

informação 
disponível 

Manejo é 
gerador de 

conhecimento 

Fonte: INRENA (2005). 



Nova abordagem para elaboração de planos de 
manejo 

 
Inspirada no Foundation 

document  
Serviço de Parques Nacionais 

Norte Americano 

 Início do processo no ICMBio em agosto/2015 

 3 testes metodológicos (2 novos e 1 revisão) 

 Instrução Normativa - 2017 



• 2 Workshops - Proposta Metodológica para o Planejamento 
de Unidades de Conservação – Diamantina/MG (2017) 

• Cerca de 40 profissionais do IEF 

• Consenso sobre a necessidade de transcender o modelo 
atual  

• Discussão detalhada dos desafios para 

a Instituição  

• Definição de prioridades dentro das  

possibilidades institucionais 

 

Nova abordagem para elaboração de 
planos de manejo 



 Finalização da primeira versão do Estudo Técnico 

Primeiro precisamos testar a 
metodologia para então 
avançar a uma diretriz 

institucional 

Estudo técnico em evolução 

Nova abordagem para elaboração de 
planos de manejo 



ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO 

Fonte: Adaptado de ICMBio (2017a). 

Seleção 
da UC 

Organização do 
Planejamento 

Planejamento 
Participativo 

Consolidação do 
Plano de Manejo 

Publicação 



• Demandas e prioridades do Plano de Manejo 
Planos 

Específicos 

Discutidos com  o 
público e no tempo 

adequado 

Planos de uso de 
recursos específicos e 

prioritários 

Normas / regras 
específicas 



Plano de 
Proteção 

Estudos 
Específicos 

Construção do portfólio 

 

 

Plano de 
Pesquisa 

Plano de 
Uso Público  

Portfólio de 
Planejamento 

... 



DIFERENTES NÍVEIS DE PLANEJAMENTO 
Nível Objetivos Tipos de documento 

Estratégico 

Abordar temas de maior 

relevância geral, prioridades e 

estratégias de manejo e 

resultados de gestão de longo 

prazo 

- Plano de Manejo 

Tático 
Detalhar procedimentos de 

manejo por área temática  

- Manuais de procedimentos 

gerais 

Operacional 
Planejar a execução e o 

monitoramento de atividades 

- Painel de Gestão 

- Plano de Ação Anual 

- Monitoria/Relatoria 



CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DA NOVA ABORDAGEM 

 Baixo custo 

 Sem produção de dados primários ou extensos 
documentos; 

 Expectativa de se beneficiar um número maior de UC’s; 

 Focado em diretrizes estratégicas, com maior simplicidade 
aos trabalhos e documentos.  

Uso da melhor informação disponível 
 

 Coleta de informações para embasar o manejo não é 
eliminada, mas distribuída em outros documentos e 
momentos. 

 Envolvente - Melhora comunicação com a sociedade;  

 Imersão no trabalho, moderadores e relatores.  

 

 



Padronização: 

Instrumento 
Normativo  

Qualificação 
Institucional 

Manuais Temáticos 
-Procedimentos  

Amplo 
engajamento das 
equipes das UCs e 

GIMUC 

Sistema – Banco de 
dados UCs 

Mudança de 
Cultura em relação 

ao PM 

Desafios para aplicação da nova abordagem 



IMPLEMENTAÇÃO DA NOVA ABORDAGEM 

Estratégia de transição: 
 

 UC sob processo judicial; 

 UC com plano de manejo em elaboração; 

 UC com plano de manejo em processo inicial; 

 UC sem plano de manejo; 

Fonte: http://www.complex.com/sports/2015/11/north-shores-banzai-pipeline-why-surfers-are-obssessed-with-the-worlds-deadliest-wave 



Projetos Piloto – 2018/2019 

• PE Serra Negra – Condicionante 

• 7 UCs estaduais de proteção integral na área da 
APA Carste – PROAPA 

• MN Serra da Piedade – Fundação O Boticário/ PUC 
Minas 

• PE Sete Salões – compensação ambiental 



Nossa expectativa é... 

• A rotina de planejamento evolua nas equipes das Ucs 
independente da existência do Plano de Manejo; 

• Que os Planos de Manejo sejam mais tangíveis e dinâmicos; 

• Melhoria na autonomia da equipe interna em matéria de 
planejamento da gestão das Ucs; 

• Definição institucional de procedimentos de manejo nas 
UCs e entorno; 

• Economia de recurso público 
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